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RESUMO: A promoção da saúde é considerada uma estratégia importante para a divulgação de hábitos saudáveis, pois promovem uma melhoria na qualidade de vida da população, evitando assim que se exponham a fatores condicionantes a determinadas doenças. Diante disso, o trabalho teve como objetivo colaborar com a prática pedagógica fundamentada na concepção crítica-reflexiva e na participação ativa dos alunos, com o foco na promoção de uma alimentação saudável. A prática foi aplicada em uma turma do 8º ano do Ensino Fundamental II de uma escola da rede estadual de ensino no município de Arapiraca, AL, na qual foi dividida em três momentos. Após a aplicação do questionário, foi oferecida uma palestra sobre a constituição e classificação dos alimentos e atividades práticas relacionadas à alimentação saudável e pirâmide alimentar. Os resultados do trabalho mostraram-se satisfatórios, pois a maioria dos alunos participou ativamente das atividades e de uma forma bastante interessada. Pôde-se inferir, através da aplicação dessa atividade, que os alunos da turma do 8º ano, para os quais a prática foi direcionada, puderam compreender sobre a constituição dos alimentos e quais são os grupos alimentares que compõem a pirâmide alimentar. A aplicação das atividades práticas foi bastante importante para sensibilizar os alunos em obter bons hábitos alimentares, para assim ter uma vida mais saudável.
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ABSTRACT: Health promotion is considered an important strategy for the dissemination of healthy habits, as they promote an improvement in the population's quality of life, thus avoiding exposure to conditioning factors for certain diseases. Given this, the work aimed to collaborate with the pedagogical practice based on the critical-reflexive conception and the active participation of the students, focusing on the promotion of healthy eating. The practice was applied to an 8th grade elementary school class from a state school in Arapiraca, AL, in which it was divided into three moments. After applying the questionnaire, a lecture on the constitution and classification of foods and practical activities related to healthy eating and food pyramid was offered. The results of the work were satisfactory, as most students actively participated in the activities and in a very interested way. It could be inferred from the application of this activity that the 8th grade students, to whom the practice was directed, could understand about the constitution of foods and what are the food groups that make up the food pyramid. The application of practical activities was very important to sensitize students to obtain good eating habits, so as to have a healthier life.
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INTRODUÇÃO

A promoção da saúde é considerada uma estratégia importante para a divulgação de hábitos saudáveis, pois promovem uma melhoria na qualidade de vida da população, evitando assim que se exponham a fatores condicionantes a determinadas doenças (SANTOS, 2005).
Nas últimas décadas, o Brasil vem passando por uma significativa transição nutricional, sendo caracterizada pelo déficit das taxas nutricionais na qual compõem os alimentos, proporcionando o aumento dos casos de sobrepeso e obesidade, sobretudo entre crianças e adolescentes (TRICHER, GIUGLIANI, 2005).
Nesse contexto, os jovens apresentam uma vulnerável deficiência nutricional, em virtude do  consumo excessivo de alimentos de baixa taxa nutricional em relação à baixa ingestão de frutas, legumes e verduras. Este padrão alimentar torna-se preocupante, pois, além do sobrepeso, ainda podem apresentar uma maior probabilidade de se obterem doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como o diabetes e doenças cardiovasculares, na fase adulta (LEAL et al., 2010).
Diante disto, a  educação nutricional torna-se uma grande aliada na promoção de uma alimentação saudável, visto que o ambiente escolar é o espaço privilegiado  para a construção e conscientização de práticas de alimentação saudáveis entre crianças e adolescentes, promovendo uma análise crítica e reflexiva diante dos maus hábitos (Yokota et al.,2010).
Nesse sentido, o trabalho teve como objetivo colaborar com a prática pedagógica fundamentada na concepção crítica-reflexiva e na participação ativa dos alunos, com o foco na conscientização de uma alimentação saudável.

MATERIAL E MÉTODO

A atividade foi conduzida por acadêmicos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Alagoas - Campus I, bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), sob supervisão e orientação da professora regente da disciplina de Ciências.
 A prática foi aplicada em uma turma do 8º ano do Ensino Fundamental II, que possui uma média de 40 alunos, de uma escola da rede estadual de ensino no município de Arapiraca, Alagoas.
O estudo foi dividido em três momentos. Após a aplicação do questionário, utilizado como instrumento de coleta de dados, que tem como objetivo verificar o conhecimento dos alunos antes e depois da prática, foi oferecida uma palestra sobre os tipos alimentos e suas classificações, abordando os alimentos energéticos, plásticos e reguladores. 
Em um segundo momento, foi promovida uma dinâmica em grupo, onde os discentes deveriam avaliar, através de quatro imagens de cardápios variados, qual prato seria ou não  indicado para uma refeição saudável, atividade essa de suma importância para sensibilizar os alunos que obter uma alimentação equilibrada é essencial para a manutenção da saúde. 
    No terceiro momento, executou-se uma atividade prática-pedagógica utilizando um modelo didático de uma  pirâmide alimentar, confeccionada de TNT, material acessível e de  baixo custo (Figura 1), sendo que as cores de cada nível não representa os padrões universais de pirâmide.   

Figura 1. Confeccção da pirâmide alimentar.
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Fonte: Autores da pesquisa, 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O questionário foi aplicado a 35 alunos de uma turma do 8º ano do Ensino Fundamental II de uma escola da rede pública de ensino. Quando perguntados sobre qual grupo alimentar deve compor a base da pirâmide alimentar (Figura 2), a maior parte (51%) disse que os carboidratos energéticos são os alimentos que devem se apresentar em maior quantidade, exemplo deles são os cereais integrais, arroz, massas, entre outros.

Figura 2. Alimentos que devem constituir a base de uma pirâmide alimentar, segundo alunos de uma turma do 8º ano.

Fonte: Autores da pesquisa, 2019.

Segundo o Ministério da Saúde (2019), os carboidratos são macromoléculas necessárias ao corpo de um indivíduo, pois os nutrientes presentes nesses alimentos fornecem energia  para a realização de nossas atividades diárias.
Entretanto, ao serem indagados sobre qual o grupo alimentar que deve se apresentar no topo da pirâmide alimentar (Figura 3), a maior parte dos alunos (63%) afirmou que as vitaminas devem está em uma menor quantidade. 



Figura 3. Alimentos que devem constituir o topo de uma pirâmide alimentar, segundo alunos de uma turma do 8º ano.

Fonte: autores da pesquisa,2019.

Os alimentos que devem apresentar-se em menor quantidade e encontrados no topo da pirâmide alimentar são os ricos em açúcares simples e lipídios (óleos e gorduras). Em quantidades adequadas, esses alimentos contribuem para a manutenção do indivíduo. Porém, a alta ingestãode alimentos ricos em gorduras saturadas, facilmente encontrados em restaurantes fastfoods, podem contribuir para o aumento do colesterol LDL (ruim), contribuindo para o aumento de casos de doenças cardiovasculares (BRASIL, 2019).
Com o intuito de esclarecer alguns termos e ampliar o conhecimento dos alunos em relação ao tema em questão, preparou-se uma palestra interativa, que contribuiu para despertar o interesse dos alunos e incentivar a participação de todos.
No segundo momento, a turma foi dividida em grupos com cinco integrantes, onde cada grupo recebeu um papelcontendo imagens de refeições variadas, tendo objetivo de analisar qual o prato ideal para se obter uma refeição saudável, conforme demostrado na pirâmide alimentar. A prática foi bastante proveitosa entre os grupos, pois tiveram a portunidade de testar seus conhecimentos e esclarecer possíveis dúvidas (Figura 4).


Figura 4. Dinâmica realizada no segundo momento das atividades do projeto.
[image: ]                                                          Fonte: Autores da pesquisa, 2019.
No terceiro e último momento, foi organizada uma atividade prática sobre a pirâmide alimentar (Figura 5). Com os mesmos grupos já anteriormente  formados, envelopes contendo algumas figuras de alimentos que representavam os grupos alimentares presentes na pirâmide alimentar (carboidratos, proteínas, vitaminas e lipídios) foram distribuídos entre os grupos e eles deveriam decidir em qual nível da pirâmide aquele alimento fazia parte. 
Figura 5. Atividade prática realizada no terceiro dia de execução do projeto.
[image: ]
Fonte: Autores do projeto, 2019.
Durante todas as práticas pedagógicas, a maioria dos alunos participou bastante e de forma bem interessada em relação aos conteúdos apresentados. Após todos terem colado as figuras, discutiu-se as escolhas que eles fizeram e retiradas algumas dúvidas quando surgiu. De acordo com Cardoso (2013), a utilização de práticas pedagógicas pelos professores são essenciais para o entendimento dos conhecimentos teóricos de ciências, gerando para os discentes um aprendizado mais prazeroso e menos cansativo.

CONCLUSÕES 

Pôde-se inferir, através da aplicação dessa atividade, que os alunos da turma do 8º ano, puderam compreender sobre a constituição dos alimentos e quais são os grupos alimentares que compõem  a pirâmide alimentar. O conhecimento da mesma foi bastante imporante  para sensibilizar e  construir entre os alunos bons hábitos para obter-se uma alimentação saudável e equilibrada. 
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